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ELEIÇÕES 2014

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) tem em 
seu site um sistema de di-
vulgação da prestação de 
contas eleitorais do últi-
mo processo eleitoral, no 
qual consta dados de re-
ceita e despesa tanto dos 
candidatos como também 
dos comitês financeiros 
ou direção partidária.

Dos candidatos por 
Tangará da Serra, dois 
não prestaram contas 
para a Justiça Eleitoral 
das arrecadações e gastos 
realizados na campanha, 
que são eles Joeme Costa 
do PSB que foi candida-
to a deputado estadual 

e Nilva Alves da Silva, a 
Nilvinha do PMN que foi 
candidata a deputada fe-
deral. O dia 4 de novem-
bro foi o último dia para 
que os candidatos pres-
tassem suas contas.

O vereador Rogério 
Silva do PROS que foi 
candidato a deputado 
federal foi o que menos 
arrecadou e gastou. Rogé-
rio declarou de receita R$ 
27.956,71 e de despesa o 
mesmo valor arrecadado. 
Já Dorjival Silva do PDT, 
que disputou uma vaga 
para estadual arrecadou 
e gastou o equivalente a 
R$ 35.091,68. O sistema 
ainda traz os gastos de 
campanha do comuni-
cador Silvio Delmondes 
do PSD, o âncora da TV 

Vale declarou de recei-
ta R$ 174.899,00 e de 
despesa a quantia de R$ 
174.853,16.

A penalidade para 
quem não enviou ou 
validou a prestação de 
contas é a mesma. Em, 
no máximo, cinco dias, o 
candidato recebe notifi-
cação do juiz, que ganha 
72 horas para apresentar 
a documentação pen-
dente. Se a situação não 
for resolvida, ele pode 
ter suas contas julgadas 
como não prestadas e 
não obterá a quitação 
eleitoral. Com isso, o 
candidato fica impedido 
de disputar eleições nos 
próximos quatro anos e 
até de assumir o cargo, 
no caso dos eleitos.

>> Paulo Ramos
Redação DS

Candidatos eleitos 
gastaram juntos cerca 
de R$ 1,2 milhão

MASSON E RAMOS OAB/MT

Subseções questionam do Conselho 
Federal inércia com ações do Governo

Wagner Ramos foi 
o que mais gastou 

em 2014, 
pouco mais de 

R$ 812 mil; 
Saturnino Masson 

vem em seguida 
com mais de 

R$ 376 mil

O processo eleitoral 
de 2014 foi encerrado 
e sempre fica aquela 
impressão que os can-
didatos com menos re-
cursos acabam sendo 
prejudicados e o refle-
xo disso tudo surge no 
resultado das urnas. 
Em Tangará da Serra, 
dois candidatos foram 
eleitos deputados esta-
duais com uma votação 
expressiva.

Por coincidência os 
dois eleitos foram os 

que mais gastaram, de 
acordo com a prestação 
de contas publicada 
pela Justiça Eleitoral. 
Juntos eles gastaram 
aproximadamente R$ 
1,2 milhão. 

Wagner Ramos do 
PR que obteve 26.484 
votos e declarou 
como receita e despe-
sa o equivalente a R$ 
812.887,24, já Satur-
nino Masson do PSDB 
que teve 16.262 votos 
arrecadou e gastou nes-
ta campanha de 2014 
R$ 376.247,35.

Qualquer cidadão 
tem acesso a estas de-
clarações no site do 
Tribunal Superior Elei-
toral. A declaração dos 
gastos de campanha 
são de tamanha im-
portância para que se 
possa garantir a trans-
parência do processo 
eleitoral.

As subseções de Mato 
Grosso da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil estão 
questionando o Conse-
lho Federal a inércia com 
ações do Governo Federal 
e cobrando uma postura 
mais firme diante das si-
tuações e acontecimentos 
dos últimos meses.

Os presidentes das 
subseções encaminha-
ram uma carta assinada 
por todos eles destacan-
do as considerações per-
tinentes com relação ao 
posicionamento da OAB 
diante de assuntos de re-
levância. De acordo com 
a carta o conselho tem 
adotado uma ação tole-
rante e justifica que a res-
ponsabilidade de fisca-
lizar e cobrar dos órgãos 
não só é do Ministério 
Público, mas como tam-
bém de toda a sociedade 
civil, e em especial, da 
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Nivinha (PMN) e Joeme Costa (PSB) não prestaram contas

Josemar Carmerino – Presidente da Subseção de Tangará da Serra

Diário da Serra

Ordem dos Advogados 
do Brasil.

De acordo com o pre-
sidente da subseção de 
Tangará da Serra, Jose-
mar Carmerino dos San-
tos, a carta não é contra 
a reeleição da presidente 
Dilma, “a carta vai mui-
to além, somos contra a 
ação, a inércia do Conse-
lho Federal da OAB em 
relação a inúmeros fatos 

e escândalos que temos 
presenciado. (…) Mais 
médicos, financiamentos 
de portos em Cuba, es-
cândalo da Petrobras, en-
fim, são inúmeros acon-
tecimentos e o conselho 
tem adotado uma ação 
muito tolerante a tudo 
isso”.

Ainda segundo as 
considerações da carta, 
a OAB deve ter uma ati-

tude proativa e declara 
que é inconcebível que 
o Conselho Federal con-
tinue na inércia ou com 
posicionamentos discre-
tos. “(...) Esta atitude de 
indulgência para com os 
poderosos adotada nos 
últimos tempos, nega o 
passado e as lutas da pró-
pria entidade e de vários 
grandes baluartes da ad-
vocacia nacional”.

Dois candidatos por Tangará não 
prestaram contas a Justiça Eleitoral


